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= Recordando o Regicídio 
AQUELA tarde de 1 

=» de Fevereiro do ano 
1908, o povo de Lis- 
boa ficou surpreendi- 
do com a notícia que 

se espalhou, com: a maior ce- 
leridade, pelo país inteiro. O 
rei D. Carlos e o seu filho, o 
príncipe Luís Filipe, foram 
alvejados por algumas balas 
de carabina, assassinados co- 
mo é uso dizer-se à queima 
roupa. 

A família real regressava de 
Vila Viçosa e uma enorme 
multidão de povo de todas as 
categorias sociais enchia a 
vasta praça do Comércio — 
Terreiro do Paço — e todas as 
zuas por onde seguiria o cor- 
tejo real a caminho do Palá- 
cio onde o rei D. Carlos, a 
rainha D. Amélia e seus filhos 
afinal não chegariam juntos, 
como juntos sairam para as 
propriedades da casa dos Bra- 
ganças em Vila Viçosa. 

Várias forças do exército e 
entre elas a guarda municipal 
+ a polícia, espalharam -se pelas 
“nuas do percurso, concentran- 
do -se no Terreiro do Paço e 
ma rua do Arsenal a sua maior 
força. 

Grande multidão de povo, 
gente anónima que saira de 
casa para assistir à passagem 
do cortejo real, comprimia-se, 
atropelava - se, disputando o 
melhor lugar donde pudesse 
ver bem de perto a figura sim- 
pática do rei D. Carlos de 
Bragança, a formosura da raí- 
mha D. Amélia de Orleans e 
a juventude dos seus filhos 
Luís Filipe e Manuel, 

Era então Ministro do Reino 
o: Conselheiro João Franco, 
«que embora fosse um homem 
de acção, a maioria do povo 
achava-o demasiadamente se- 
vero, gozando de pouca'sim- 
patia — sobre tudo — dos re- 
publicanos que trabalhavam 
alanosamente para a queda da 
monarquia, bastante abalada 
pelos ataques cerrados dos 
que desejavam implantar a 
República. 

D. Carlos, não pode dizer- 
-se que fosse um rei detestado 
pelo povo, até mesmo pelos 
republicanos que sabiam mui- 
to bem a influência de João 
Franco, que levava o monarca 
a assinar leis e decretos que 
não estavam a par da cons- 
ciência, do carácter desse che- 
fe supremo da Nação, aclama- 
«do rei no dia 28 de Dezembro 
de 1889. 

Como isto pertence à His- 
tória de Portugal, não quere- 

mos perder tempo a narrar 
tantos acontecimentos que ori- 
ginaram o regicídio no dia 1 
de Fevereiro de 1908. 

Recordo bem esse dia car- 
rancudo, monótono, sombrio, 
de inverno, essa tarde de sá- 
bado, com um ceu plúmbeo 
eo sola cair para 0 horizonte, 
parecendo querer desaparecer 
mais depressa para não teste- 
munhar a tragédia que iria 
consumar-se, ante uma grande 
multidão de povo ea solda- 
desca a prestar homenagem ao 
rei, à rainha e aos principes. 

Nada fazia prever a tragédia 
que ia desenrolar - se, pondo 
de Into toda a Nação, só por- 
que um regicida, louco, des- 
vairado e sabendo que cami- 
nhava para a morte, dando a 

morte a um rei e a um prínci- 
pe, rompeu a compacta multi. 
dão, agarrou - se ao coche real 
e com umas balas de carabina 
fez tombar para sempre o rei 
D. Carlos e o seu filho Luis 
Filipe. 

O feito foi deveras arrojado 
e só um homem enlouquecido 
por um ideal seria capaz de 
assim proceder, com a certeza 
de ter os seus dias contados 

também. Assim, foi ele o ter- 

ceiro cadáver. 

A notícia espalhou -se de- 

pressa no país ea cidade de 
Lisboa, nessa tarde de 1 de 

Fevereiro de 1908 foi teste- 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

munha de uma cena triste, 
chocante, comovedora para 
uma esposa e mãe que via na 
sua frente os cadáveres do seu 
marido e do seu filho a quem 
ela tanto estremecia, porque 
afinal, as raínhas. .. também 
têm coração ! 

Apesar do meu desafecto 
ao regime monárquico, senti 
profunda revolta pelo regici- 
dio, verdadeira repulsa e co- 
mentei ao mesmo tempo todos 
os homens que, por amor a 
um ideal, são capazes de todos 
os cometimentos, pondo de 
parte o amor à liberdade, à 
família e até à própria vida. 

Nessa noite fria de invemo 
os candeeiros da iluminação 
pública cobriram-se de crepes 
e as ruas ficaram quase de- 
sertas. 

As lágrimas da raínha eram 
como pérolas caídas sobre um 
pano negro sem brilho e de- 
viam ser frias, geladas, como 
gelado devia estar O seu co- 
ração! 

Enquanto no palácio real 
havia duas almas despedaça- 
das — a rainha D. Amélia e o 
seu filho mais novo, D. Ma- 
nuel — o último rei de Portu- 
gal — no las do regicida cor- 
riam também lágrimas de sen- 

Conciui na 2.º página 
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DESFAZER HIPOCRISIAS 
  

atenção para os perigos, e 

essência e sentido da sua 
compreender e-viver a vida.   

  

A nossa atitude alertou as inteligências, desfez 
hipocrisias, por demais evidentes aliás, chamou a 

o duvidar da validade das posições tomadas ao prin- 

cípio. Se um povo inteiro se sacrifica, como nós pró- 
prios, isso não pode ser por capricho ou incompreensão 
dos governantes mas por alguna coisa que traduz a 

muitas nações começaram: 

história e o seu modo de 

Oliveira Salazar   
  

Curiosidades 

  

Há na China uma flor que é 
branca à noite ou quando está em 
sítio escuro e que se apresenta 
vermelha quando lhe dá o sol, 

= Damão fot tomada por D. 
Constentino de Bregança em 9 
de Fevereiro de 1559. 

== (O coração de um vegeta: 
riano dá 58 pancadas por minu- 
to, ao passo que o de um indi- 
víduo alimentado a carne dá 75. 
A diferença é, pois, de 20.000 
palpitações em 24 horas. 
= Em. 2 de Março de 1492 

Vasco da Gama chega a Moçam- 
bique. 

== São os Estados Unidos o 
país em que há maior variedade 
de estampilhas postais, segundo 
as colecções de 1909. 

== No Condado de York, em 
Inglaterra, afirma-se que são sete 
anos de desgraça partir um espe: 
lho e na Escócia tima-se como 
sinal de morte próxima e o mes: 
mo se deduz se cair um retrato 
que se ache pendurado na parede. 

== O genial poeta Bulhão Pato 
nasceu a 3 de Março de 1829. 

== A Escola Senense de Belas 
Artes (século XIII) foi estabele- 
cida por Guido de Sense, nascido 
em 1191.e falecido em 1230, Os 
professores desta escola tiveram 
particularmente um estilo enér- 
gico na invenção, graciosas fisio- 
nomias, um colorido vistoso E 
um bom desenho. Mas a parte 
em que mais se mostraram gran- 
divsos foi na composição; segui- 
ram pouco o antigo e o belo 
ideal e ussram, excepto alguns, 
de cores um tanto vives e opos- 
tas à uma suave harmonia,   Investigador X 

  

  

HORAS VAGAS 
  

  

Santo António é protector 

Tenham fé no seu amor 
Rapazes e raparigas. 

As mocinhas não salam... 

Trazia o santo a pastar 

Mais ficou arreliado. 

Rosinha, dai-me a ovelha, 

Se digo a Santo Antônio 

Jogozinho e a promessa 

Seria eu a primeira   

São Jrão anda no monte, 
mai'las mocinhas da fonte; 

A Rosinha da Caiada, 
A Margarida moleire, 
A Ritinha d'Arrencade, 
A Faustina da Ribeira. 

Das coisas desaparecidas, 

São João fez mais as moças - 

Uma biguinha no monte, 

Deram-lhe cabo da fonte. 

A ovelhinha no prado, 

"Sconderam-lhe a cordeirinha 

Ela tem um cordeirinho ! 

Val buscar-ma de caminho. 

Que fizeste à mais dum més, 

E depois as outras três. 

Que seja eu a primeira! 
"Stou mortinha por abrigo! 

Não me disseste na fogueira 
Que eras sempre meu amigo. 

Anda lá, São Joãozinho, 
Contamos todas contigo, 

Já vemos telas nas saias, 
Vai ser depois um castigo. 

Rosinha, uma ideta, 
Vós aceitais, com certeza, 

ide a Amarante, ao meu primo 
Que faz isso com limpeza. 

Nós perdemos mais um instante, 
Vamos todas p'r' Amarante. 

"Stais assim tão apressadas, 
"Speral p'la vossa vez, 

Dai-me a biguinha do monte 
P'ra termos água outra vez! 

Vamos arranjar-te a fonte 
E levamos o cordeirinho, 

Mas vê lá se nos dás noivo, 
Tem dó de nds, Jodozinho! 

Angeja, Janeiro de 1963 

  

Ernesto Baptista   
  

ELOS & MOMICIRO 
Wo WO WO do do de do de DO TU VS ue 

CALENDÁRIOS 

Recebemos os seguintes Culen- 
dários de parede: 

Das Fábrices Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos, de Aveiro, fun- 
dadas em 1896, telefs. 2209] e 
22092, que sendo uma des me- 
lhores fábricas de cerâmica do 
pala, tem sido premiada com me- 
dslhas-de prata e couro e cutros 
valiosos prémios de honre mas 
exposições a que tem concorrido 
com telhas, tijolos, tubagem de 
grês, louças decoretivas, domés- 
ticas, sanitárias, etc. 
— Da firma «Filhos de João 

Nunes Sequeira, Ld.*», de Sento 
António des Areias (Marvão), 
telef. 3 e telegr.: Florpereiro, 
dois calendários de parede, sendo 
um ilustrado por ums bela es- 
tampa feminil, que fazem reciame 
aos Pimentões «Flor do Pereirow, 
do seu fabrico, que são inegua- 
láveis em cor, moagem e atoma 
e até os melhores de Portugal. 

— Da Casa do Sagrado Cora- 
ção, de Esgueira — Aveiro, ilus- 
trado por magníficas estampas 
religiosas. 

— Do aAmonfeco Português, 
com fábrics em Estarreja e sede 
em Lisboa, na Rus Silva Cerva- 
lho, 234, telef, 682172/314/5, cujo 
calendário torma livro, que sendo 
ilustrado por vários aspectos de 
costumes portugueses, fornece 
importantes indicações sobre fer- 
tilização das terras. 

— Da firma «CH. CORIL- 
LEUX, S.A.«, com as suas ins- 
talações em Cabo Ruivo Oliveis 
— Lisboa, telef. 38906172, fabri- 
cantes nacionais dos melhores 
produtos para impressão, sendo 
uma acreditada indústria há 145 
anos ao serviço das artes gráficas. 

Este calendário é ilustrado por 
uma estampas do Beco dos Paus 
(Alfama), Lisbos, 
—Da Predial Aveirense, agên- 

cia de compra, venda e hipoteca 
de propriedades, de Aveiro, ilus- 
trado por um aspecto citadino, 

— Do nosso amigo sr. Mário 
Nair, natural da Murtosa e ausen- 
te na América do Norte, recebe- 
mos um bonito calendário do seu 
estabelecimento de barbearia. 

— A Ourivesaria Vilar, de Avei- 
ro, ofereceu-nos um interessante 
calendário - brinde de algibeira, 
que tem muitas e úteis informa- 
ções de interesse pars todos. 

— E das Fábricas «Olivas de 
S. João da Madeira, recebemos 
6 blocos de apontamentos. 

Agradecemos a todos. 

O USO DE BUZINAS 

O Ministério das Comunicações 
avisou os condutores de suto- 
móveis de que o uso de sinais 
sonoros com mais de um tom 
está rigorosemente proibido, 

O uso de buzinas com vários 
tons será punido com a apretusão 
da carta de condução por trinta 
dias.
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Depósito ( e das Malhas «Aéfe» 

de Lãs para tricot 

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
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Recordando o Regicídio 
Conclusão da 1.º página 

tida dor pelo homem que sa- 
crificou a vida tão inglória- 
mente, obedecendo à figura 
sinistra da política que tantas 
vitimas tem feito. 

“ Orei D. Carlos foi vítima 
de sua bondade, assinando 
muitas vezes decretos ou leis 
que estavam fora da sua cons- 
ciência bem formada e escla- 
recida inteligência. 

A disciplina férrea de João 
Franco exercia forte poder no 
monarca, que muito bem sabia 
mandar, mas talvez não tivesse 
toragem para se fazer obedecer. 

Quando no dia 28 de Janei- 
zo do mesmo ano os dissiden- 

des e republicanos se revolta 
sam contra E Franco, que 
convencera D. Carlos a assi- 
mar um decreto desagradável 
à maioria do povo, espalhou- 
-se a má nova de que o infeliz 
monarca assinara a sua pena 
de morte e de facto, quatro 
dias depois, uma carabina ex- 
pelia as balas que assassinaram 
o reieo príncipe Luís Filipe. 
Um com 45 eo outro com 21 
anos de idade. Uma vida já 
leita e outra que ainda estava 
em formação. Uma mulher — 
D. Maria Amélia de Orleans — 
filha dos condes de Paris, nas- 
cida em Inglaterra em 1866, 
contando então 42 anos, que 
em Portugal verteu largo pran-. 
to até 1910, foi depois carpir 
mo exílio a sua dor 'infinda,' 
munca criando afinal ódio a 
Portugal, país irresponsável 
pelas boas ou más acções dos 
seus filhos. 

A Pátria, e com ela os seus 

filhos, nada ganharam com o 
acto bárbaro do regicida que 

POR AVEIRO 

Club dos Gialitos 

No dia 30 de Janeiro a Direc- 

ção do Club dos Galitos toi re- 

    

NOTICIAS LOGAAS 
E Ts DO Jo E DO DO UU qo e SU 

A rua João Chagas 

mecessita de reparação 

É costume dar-se às ruas os 
inomes de pessoas que se distin- 
'guiram ou souberam elevar -se 
“pelos seus méritos próprios sos 
píncaros da fema e da glóris, | 

| Pertence a este número João 
Chegas, escritor e jornalista bri- 
lhante, panfletário, político, di- 
plomata, homem de Governo, mi: 

inistro de Portugal em Paris, cu 
jo nome toi escolhido, há muitos 
anos, para designar o caminho 
que nos leva do centro do lugar 
de Sarrazols ao Murçainho e à 
Pista de Remo. A” primeiro vista 
jnão admira que o nome pouco 
diga àqueles que dificilmente o 

cebida pelo Sr. Governador Ci- leiam numa pics desmantelada 

2.2: 1963 = 2.º Págino 

ARVORES DE FRUTO 
E FLORESTAIS 

EEE. AE FOLHA CADUCA E PERENE 

Não comprem à sorte Comprem qualidades garantidas 

Consultem o Viveirista autorizado pelo Miuistério da Agricultura 

JOSÉ SIMÕES COSTA 
S. FRUTUOSO — COIMBRA = Telel, 92104 

Faz praça em Angeja e tem representantes ne Região 
Informe-se na Redacção deste jornal 

  
  

Carteira Elegante COMBOIOS EM CACIA 
Horário em vigor desde 27-5-1962 

Fazem anos: PARA O NORTE, PARA O SUL 
vil, a quem apresentou cumpri: 

mentos é prometeu toda a colar 
boração em tudo o que sejs útil 
à cidsde e ao País, 

En seguida entregou-lhe a 
quantia de 2.004$00 sendo: 

1.000800 provenientes das 
actividades do Grupo Cénico do 
Clab e destinados aos refugiados 
da India Portuguesa; e 

1.094800 de um festival des- 
portivo do Club e destinado às 
vítimas dos acontecimentos de 
Angole, 

Finslmente, o Sr. Governador 

Civil agradeceu os cumprimen- 
tos, a colaboração prometins e; 
os donativos que pessoalmente 
entregará nos depertamentos res- 
pectivos em Lisbos. 

+ 

Feira de Março 

No largo (do Rossio começa: 
ram na última semano os traba- 
lhos da montrgem dos abarra- 
camentos destinados à Feira de 
Março, que abrirá no próximo 
mês como é tradicional. 

  

-.- 

Agradecimento 
A Ourivesoria Vilar, vem por 

este melo agradecer aos amigos 
que por motivo de uma infundada 

  

| acusação, lhe vieram apresentar 
"cumprimentos e oferecer os seus 
préstimos, no caso de serem ne: 
cessários. 

Felizmente não foram precisos 
por o Tribunal ter feito a devida 
Justiça, 

A todos reconhecidamente agra- 
dece, António Vilar 

Aveiro, 1 de Fevereiro de 1963 

VENDEM-SE 
4 portões em ferro, com lar- 

gura de duas passagens de catro 

  

Hoje, dia 2,0 sr. António Dias 
da Costa, 49 anos, neturel do So- 
breiro (Albergaria-a-Velhs), e em- 

à ertrada da rua, Que o facto 
teve a sus razão de ser, não há 
dúvida. O que nos penaliza é o) 
sabermos que o estado em que 
se encontra aquela artéria não se : € 
coaduna, de modo algu, com o Maria Martins Simões, de Cacia, 

| valor do nome que lhe foi posto.!  — Amanha, 3, a sr.* D, Maria 
Nem com o home nem com o Ester Duarte Mota Cruz, esposa 

seu movimento. Faz 100 anos do nosso querido redactor prin: 

construção civil de Licbvaje a sr,*|   
|no dia 1 de Setembro do corren- cipal sr. Anibal Cruz residentes | 18,37 Tramuei 
'te eno que Jcão Chegas nasceu, em Ants — Maiorca (Pigueira da | 19,39 Tramuei 

Esperançados ficamos que à Etz); o sr. Carlos da Silva Pinho, 
data do centenário do nascimen- 55 anos, de Angeja e comerciante! 
to de tão notável individualidade, nº Bsrreiro; e sr, Fernando Mar- 
“aquela rua tenha sido também ques Sarsivo, 37 anos, da Preza 
reparada definitivamente. Ie residente em Lisboa; o sr, José 

| Pereira Vaz, soldado ds O.N.R. 
| de Lisboa, marido da sr.: Deolin-' 

O vento e o «cheirinho»... ga Nunes Nogueira Vaz, natural 

O vento que iiltimamente vem | de Angeja; O sr. José de Pinho 
fustigundo a nossa freguesia tem | Sºntos Cunha, 36 anos, de Crcia 
prejudicado muito os trabalhos. E industrial - barbeiro em Aveiro, 

preiteiro de pinturas e estuques da 65 

0,03 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
até V. N. Gais| pars Lisboa cor 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
de Lisboa (cor.)| 9,07 Tramuei cor.) 
7 Tramuei 11,21 Semi-directo 

8,24 Tramuei 
11,19 Iramuei 
12,55 Tramuei 

para Lisbos 
12,00 Tremuer 
13,57 Tramuei 

4,59 Automotora |15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisbos- 

vindo de Lisboa/18,42 Tramue: 
20,17 Tramuei 
21,44 Tramuei 

1,30 Tramueicor., 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Coimbra; vs das 12,60, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e uv das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. ú Ê 

* 

Rápidos em Aveiro man 
PARA O NORTE 

12,18 — Rápido 1.º e 3.º classes) 
17,28 — Foguete (1.º classe) 

nossas casas, empestando-as, o 
já característico e famoso «cheiro 
a Cacie» como geralmente é co- 
nhecido. 

* 

O aterro dos Barrocos 

Impõe-se que a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro mande aterrar, 
urgentemente, todo o entulho 
existente no largo de Manuel 
Mateus Ventura (Barrocos), que 
cremos ser o suficiente para a 
completa extinção da bocarra que 
ainda se encontra aberta, 

CASA. 
Vende-se em Vilar, na Rus do 

Caseiro, com rés do chão e 1.º 
andar, acabada de construir, com 
quintal, poço e motor eléctrico. 
Isento de contribuição. Rendi- 
mento mensal 800800. 

Tratar com Francisco Bastos, 
no Comando ds P.S.P. de 
Aveiro.   

  

  

Ha e uma caix* cu arca, com capa- o 

tomo prémio da sua cruel ac- cidade de 120 alqueires, tudo em|| q) o 
gão, legou aos seus descenden- bom estado de conservação, «< S 
tes apenas a miséria e a dor; Tratar com Joaquim Gonçalves || O fa 
mada mais Gato ou Manuel;Nunes Ribeire,!| < q Oz: eo 

dus em Cacia. (31) N z - es Se uma vida não salva uma air E q E ao 
ou milhares de vidas, deixe- | Dos a ” 2% cm 
mos à Deus o poder de nos VENDE-SE | dgãz <Oge 
dar a morte. dades ui ass E Z q HS tal 

A palavra bem dirigida e , (o Priedade própria para cons. po 2 co 
uh ori 8 trução, em frente da capela do | Ca O < DE 

ouvida nos limites da nossa 5, Simão, na Quintã do Loureiro. = my ça 
consciência tudo poderésolver. Tratar com Lídia Castanheira, | = 5 n ÉÉ JE 

Passaram já 55 anos e evo- "* Quinta. re e al Pa 
cando a data do regicídio exor- Det a mas 
to.0s idealistas a ponderarem S h au Í eur zº = s ey E = 
dem nos males ocasionados E Do Scam. 
pela figura intriguista da Po- Oferece-se com carta de ligei- | (O <Lh ps e 
“ítica, para que não sejam le- res e pesados profissional. o Nes tag a = 
vados a acreditar que o assas- Inform» esta redacção. (9) | os 
sínio dum rei, dum príncipe, Rca O. E 
dum presidente, enfim, seja Conceição Lopes 
e on hã possa salvar a de (Hiveira 4s I 

x rpani ade ou criar a sua PARTEIRA iso 
perfeição. pela Escola Médica & 38 pm & 

ENFERMEIRA E piso mu 
a pela Escola Dr. Ravara md ME E 

Hiário Bismarck Soares Ra so UA 3 SE E z 
ADVOGADO id E SÊ E 

) Consultório : < = <q 

Rua do Crucifixo, 25-2.º R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º| N E H 
Telef. 27340 — LISBOA Telet. 38164 — LISBOA 

  

  

  

de agricultura, além de trazer às | SUM esposa sr.” Leonilde es 
| Sentos Oliveira, faz 35 aniversá- 
rios no dia 7 do corrente, 
—No dia 4, a sr* Maria da 

Olória Pereira Bartolomeu, es. 
“posa do sr. Armindo da Costa 
| Bertolomeu, carteiro na nossa 
freguesia 

- Em 5, o sr. Raúl de Azeve- 
|io, 48 anos, de Angejr e comer- 
ciante em Lisboa; a menina Maria 
Ascenção Simões Tavares, com- 
pleta 13 primaveras, filha do sr. 
José Maria Dias Tavares e de sua 
esposa sr.* D, Ascenção Simões 
Teixeira, de Cacia e industriais 
de paderia em Covões (Cante- 
nhede); o menino Jaime Manuel 
Lopes Pereira Duarte, 10 anos, E- 
lho do sr. Manuel Pereira Duarte, 
encarregado de secção na Celu- 
lose, e de sua esposa sr.* D, 
Maria Issbel Lopes Faulha, resi- 
dentes em Cecia; e o menino 
Eugénio de Oliveira Peralta, 6 
anos, filho do sr. Américo Gon- 
galves Peralta, empregado na Ce- 
lulose, e de sur esposa sr.* D, 
Maria Irene de Oliveira Montão 
Peralta, residentes em Cecia. 
—Em 6, o distinto escritor 

teatral de Lisboa sr, Amadeu do 
Vale, grande amigo de Cacis, 
onde vem passar « Época calmosa 

  

  
“com sua família; e o sr. Manuel. 
Tevares Cirne, 36 anos, de Sar.| 
razoln e caixeiro de padaria em 
Alcebaça. : 
—E em 7, 0 sr, P* Virgílio 

Susana Dias, 41 anos, natural de 
Fermentelos e rev. pároco de 
Cacia; a sr.º D, Maria de Lourdes 
Felix da Silva, 27 ancs, esposa 
do sr. Luís Manuel Flor Gomes 
Ribeiro, filhs e genro do sr. Ma 
nuel Maria Marques da Silva e 
de sua esposa sr.* D, Maria No- 
gueira da Silva Felix, da Quinta 
e industriais de psdsria no En- 
tronçamento; a sr.º D, Rosa Pires 
Ferreira, 78 anos, esposa do sr, 
Júlio da Silva Matos, proprietá-| 
rios de Cacia e na Granja; a sr.* 
Cidalina Diss Copela, 32 anos, 
esposa do sr. Francisco Ribeiro 
da Silva, de Angeja e residentes 
em Lisboa; o sr. Domingos Ma- 
nuel Dias Garrido, 30 anos, au- 
sente na América do Norte, filho 
do sr. Domingos de Oliveira 
Garrido e de sua esposa sr.* 
Emília Dias Quaresma, de Cacia; 
e o menino juão Paulo Domin- 
ques Ferreira da Mais, completa 
3 aniversários, filho do sr. Enge- 
nheiro-Agrónomo Carlos Manuel 
Ferreira da Mais e de sua esposa     

  

sr.* D, Maria Fernanda Domin. 

— PARA O SUL 

10,26 — Fr 
115,24 — 
19,41 — Rápido (1.º e 3.º classes 

gLule 1! cirise 
' ” 

  

Banda de Música de Cacia 
% 

Dá-se conheciniento ses natu- 
rais e habitantes desta freguesia 
de que está organizada uma cos 
missão presidida pelo sr, Menuel 
Teixeira Reis, com o pre pósito 
de reorganizar «a Banda do Grupo 
Musical Ceclense, 

Para bom êxito desta tentrtiva, 
pede-se aos pris que tenhem fi- 
lhos com idade de aprendizegem 
de soliejo para os mandar à escola 
musical, que já se encentia em 
bom funcionsmento no lugar de 
Sarrazola, embora em condições 
provisórias. : 

  

  

Pelo Presidente, 
João Dias da Fonseca 

— — — e um 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 2: - 

1.º prémio 15741 

RR RO 2180 

8.º - 31002 - 
x 

  

Bairro de casas 
Vendem-se 6 moradiss e terre- 

no pata mais duas, com projecto 
aprovado, 

Treta Antônio Remelheira — 
Mataduços — Aveiro. (1) 

  

  

Vende-se 
Terreno com cerca de 4.000 

m2 em Valcaseiro, junto à estra- 
da de Cacia-Aveiro, 

Presta informeções o sr. Ma- 
nuel Moreira Soares, residente 
naquele local, 

TETO EA Pa ee) +76 17 re 

gues Ferreira da Mais, que são 
neto, filho e nora do sr. Floren- 
tino Nunes da Maia e de sua 
esposa sr.* D, Sofix Picado Maia, 
de Aveiro e grandes amigos de 
Cecia. : 

Muitas lelicidades para tcdos.  
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| social CICLISTA DE 

| 

  

Esquina da Várzea e Rua da 
Telef. 91109 — 

Automóvel de aluguer 
  

  

António Augusto Gavaleiro Henriques 

  

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 

e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» | 

OLEOS «Castrots e «Safety - Lube», da Pennsylvania |! 

MAQUINAS, A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
“ “com descontos para os electricistas, 

De Esgueira 
Reparação urgente. — Ainda 

ninguéi ss Ivteiseou pela re- 
paração do muro que ameaça 
ruina na Rua Bento de Moura, o 
que não «se compreende, pois é 
uma artéria com grande movi- 

mento e pode dar-se algum acl- 
| dente fatal. 
| Para bem de todos torna-se 

urgente & sua reparação. 

Abrigo. — Cada vez se torna 
mais preciso a construção dum 
abrigo va paragem dos Autocat- 
ros no Cruzeiro. 

O movimento desta paragem 
exige - o. 
Melhoramento. —A Rua que 

val do Caião até à variante no 

lugar da Forca sofreu última- 

| mente algumas beneficiações gra- 

ANGEJA 

Agra (em irente às Escolas) 

ANGEJA 
ao dispor do público 

  

  
  

D: Taboeira 
Pastorinhas. — Os belos trajos 

das raparigas e os cânticos ade- 
quados, acompanhados por uma 
-«exclente orquestra, tornaram im- 
popente o cortejo des Pastorinhas, 
realizado no dia 13 de Janeiro nes: 
1€ lugar. 

As pastorinhas de Taboeira, 
mais uma vez consolidaram a sua 
fama, seodo o seu produto o maior 
da região. 

A Comissão sente-se salisteita 
e agradece, muito penhoradimen- 
te, a todos quantos contribuiram 
com as suas oferias e ajudaram a 
sua realização, publicando em se- 

cas à iniciativa da mosea Junta 

de Freguesia: 
Nascimento. —Deu à luz uma 

menina a sr.* D. Clemeatina da 

Fonseca Lours, esposa do sr. Ma- 
nuel da Mnia Louca. 

De 5. João de Loure 

O nosso Cruzeiro. — Já há 
muito ouvismos dizer que o DOs- 
ao Cruzeiro se encontrava num 

De Angeja 

mingo realizou-se 
matriz o enlace 

na nossa igreja 
matrimonial da 

e Silva o de sua esposa s1.º Maria 

res on rua da Costa, 
Antóoio Nogueira Santos, de 23 

anos, filho do ar. Josquim de 
Oliveira Santos, proprietário do 
talho loeal, e de eua esposa ar.* 

Palmira Nogueira Bouto, mora- 
dores na rua da Pereira, 

Foram padrinhos por parte do 
noivo o wr. Dr. Edmundo Ramiro 
Pereira, veterinário muoicipal, e 

sua esposa er.” D, Marin Alice da 

Bilva, residentes em Alborgaria- 
«a-Velha; e pela noiva o sr. João 
Pereira de Mendonça en or* D, 

Beatriz de Almeida Capela, mo- 
radores nesta freguesia.   

Basquetebol. —O  nomo brioso 

Grupo foi jogar no último do» 

mingo a Marinha Grande com 

o Sporting -Marinheose, tendo 

saído vitorioso, 
Hoje tem uma perigosa saida 

estado lastimoso, e, depois de 
termos visitado o local, verifica- 
mos que, de facto, aquele Cru- 
zeiro está realmente muito aban- 
donado, pois os seus muros estão 

vum deplorável, as grades en- 

Em seguida no seto religioso 
foi servido um abundante jantar 
a numerosos convidados de am- 
|boa os conjuges. E 
| Ao novo casal desejamos um 
| Futuro repleto de felicidades. 

Anjinho para o Ceu, -No dia 

Casamento . — No último do-| 

José Nunes de Oliveira, morado»! Silva 
com o er,! Maria Augusta dos Anjos de Sil- 

contram-se incompletas e o por- 
tão de acesso não se encontra DO 
devido local, dando uma ideia a 
quem passa, que está em rainas. 

ao Porto, onde vai defrontar o A iros tal i 

Fuso inndo Boto Gu PRE o enoianto Marques dê 
lhão dos Desportos. a contar Silva, de 1 ano, filho do ar. Or- 

para o Nacional da 1.º Divisão. jando Simões da Silva e de aus 
Cinema. — Projecta-se hoje, 

Como faz parte das poucas re 
líquias da nom terra e é um 
'dos melhores ou pode ser um 

na sede da nosa Usem do Povo, 

pelas 21 horas, o filme português   guida as suas contas gerais: 

Contas do Culto 

RECEITA 
Rendimento das ofertas 7.482$70 

a no dia de Natal 127850 
no dia de Ano Novo 65$00 
no dia de Reis 65800 

Soma 

DESPESA 
Débito das obras da capela 
Em 18 de Fevereiro de 1962 
Cortinas e reposteiros para 

» 
” 

7.740820 

2.282300 

as janelas da capela 489$00 
5 Sanetas para as janelas 250800 
Trebalho de fazer as cortinas 41300 
Fazer a janela da torre e 1 vidro 50800 
Assentar nma porta na capela 20800 
Dois sarrafos em macacaúba para 
» gradeamento da capela-mor 46500 
Em 6 de Outubro de 1962 
Uma carreta fúnebre 
Despesa com as Pastoras 

de 1963: 
“Orquestra musical 
Fogo de artifício 

6,500$00 

500800 
222800 

  

Licenças 52850 
Diversas despesas — 200900 

Soma - + 10.652850 

Débito para o ano 2.912$30 

* 

Falecimento. - No último sába-. 
do, dia 26, faleceu neste lugar o 
sr. José Marques da Silva, de 74 
anos, agente da P,S.P, reformado, 
viúvo há 4 meses de Ana Guio-. 
mar Dias. 

Era mãe do sr. António Dias 
da Silva, industrial de padaria em 
Lordelo do Douro; e das sr.** D. 
“Rosa Dias da Silva, casada com o 
sr. António Dias Ferreira, sócio da- 
quele; D, Celeste Dias da Silva, 
casada com o sr. antónio Mar- 
ques Nogueira, aqui moradores; 
D. Maria Dias da Silva. casada 
tom o sr. Manuel Dias Ferreira, 
industrial de padaria no Seixal; e 
D. Idalina Dias da Silva, casada 
com osr. José Pereira Alves da 
Silva, panificador em Ihavo e re 
midentes neste lugar. 

O seu funeral realizou se no do- 
miogo, pelas 16 boras, com grande 
acompanhamento, prra o cemilério 
movo deste lug. Nele se encor- 
poraram as duas irmaudades deste 
lugar e o rev. pároco da freguesia, 
que encomendou o corpo. 

Foram “lhe oferecidos dois bou- 
aqueis e 7 coroas, com as segu'o- 
des dedicatórias : 

Com profundo pesar de seu filho An- 
tônio. 

— Eterna saudade de sua filha Rosa e 
amarido. 

—Sentida saudade de sua filha Celeste 
e marido. 

— Eterno adeus de sua filha Maria e 
marido. 

— Saudade perpétua de sua filha Ida-' 
lina e marido. 

— Ultimos e saudosos beijos dos seus 
metos 

— Ultima saudade de sua cunhada 
Aurora Marques Guiomar e frhos. 

— Homenagem sincera de sua cunhada 
Rosa Marques Gaspar e filhos. 

— Uitima recordação da sua sobrinha 

«Passarinho da Ribeira, 
Esta sessão 6 oferecida pela 

F.N.A.T. a todos os associados 
e famílias. 
Anos. — No dia 2 faz 21 anos o 

ar. Avibal Martios Ruela, filho 
do er, Gonçalo António Ruela e 

de sun esposa er.* Beatriz Mar» 

ques Pereira, moradores no Viso, 
Felicitamo-lo, —C. 

dos melhores da nossa região, 
pedimos aos responsáveis que se 
digaem repará-lo e apelamos pa- 
ra todos os particulares que se 
entreguem a um pouco de estor- 
ço compartilhando com aqueles, 
a fim de não deixarem desapa- 
recer aquilo que tanto eustou a 
construir pelos nossos antepas- 
sudos. 
Anos, — No dia 30, fez 52 anos 

asr* D, Balete da Bilva Palo, 
mãe da ar.” Prof. D. Maria Adé- 
lia da Bilva Ghouveis e sogra do 
sr. Prof. Maximino Tavares da 
Fonseca. 

— Também em 30, completou 
32 anos o nosso amigo Bevhor 

Serafim da Conceição Almeida,| duas amplas salas de aula, mas 
funcionário do Sindicato da Cons- | continua a subsistir o problema 

trução Civil! do Distrito Aveiro. do abastecimento de água. 

Os nossos parabéns, —O. Para quando a abertura do in- 

Spas dispensável poço em substituição 

|da anacrónica claterna, que já 

De Agurva | Agora, mela de água choca, nos 

vdá uma ideia do que vitá a sei? 
Desastre no trabalho. -Por, Doentes. —Não tem passado 

ter sido colhido por uma máquina bom de saúde o er. Henrique 

na Fábrica de Celulose, encontra: Silva, que felizmente vai melhor, 

-se gravemente ferido o sr. Amé: — Vítimas de desastie de au- 

rico O iveira Martinho, marido da tomóvel, sofreram ligeiros o ar. 

sr.* Guilhermina da Cruz Rocha, Manuel Dias Bequelra e aua es- 

desie lugar. posa, a quem destjamos um rá: 
Desejamos-lhe as melhoras. pido restabelecimento. 

Anos. — No dia 3 faz 71 anos o 

E 

HH 

nosso conterrâneo sr. António 
Gonçalves da Cruz, industrial de 

Grande sortido 
S de 

padaria em Alcabideche, 

Tecidos finos 

Felicitamo lo. —C. 

lisos e estampados 

  

De Loure 
Nova escola primária. — Estão 

da nova escola primária, que 

prosseguem em ritmo acelerado. 

O edificio é moderno, com   
  

  

ESET ee an 
ln memso 

Isaura da Conceição Carvalho Pereira 
Dias e filhas. 

Conduziu a chave da urna o-seu 
filho António. ! 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que traos- 
portou o ataúde em auto fúnebre. 

A" família eolutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Anos. — No dia 2 faz 63 anos a 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

  

bastante adiantados os trabalhos | 

  

esposa er.* Lucinda, Maria da, 
' Amsunção Marques, moleiros de 
Ribeira do Fontão. 

| Pôsames aos pais. 
Anos. —No dia 3 completa 11 

ano» o menino Manuel Sousa 
Pinto, filho do ar. Fernando Go- 

mes Pinto e de run espoea ar.” 
D. Maria das Dores Sousa Pinto, 

comerciantes na rua da Pereira, 

e neto paterno da er.* D, Vitó la 

Gomes Pinto e de seu fslecido 

'marcido António Simões Pinto e 

| materno do er. Mauuel Rodrigues 

|iBousa, comercinntes em Lisboa, 

e de sua esposa er.* D, albina 

Dias Ferreira Sousen, do Fontão. 
| — Em 4 luz 41 avos x ar. 
Maria Bilvestre Cabrita, esposa 

do angejense sr César Gonçalves, 

artiata pintor e estucador da 

;conetrução civil de Lieboa. 
| —Em 6, faz 26 anos a er! Ma- 
ria Helena Rodrigues das Naves, 
esposa do er. Manuel Augusto 
da Costa, empregado na Fábrica 
de Celulose « seu irmão Vicente 
Rodrigues das Neves, faz 19 anos 
no dia 9, filhos e genro do er. 
Vicente Nunee das Neves e de 
sua esposa er* Urminda Rodri- 
gues da Bilva, proprietários e 
lavradores, da rua da Pereira, 

— Eem 8 faz bi anos or, 
Augusto Nunes Berbigão, lavra- 
dor, da rua da Pereira, ) 

— Também no mesmo dia, faz 
56 anos a er.* Zulmira Nunes da 
Bilva, esposa do sr, José Soares 
da Silva e seu filho er. Adelino 
Nones da Silva, faz 30 aDos no 
dia 19 do corrente, nossos con- 
terrâneos residentes no. Entron: 
cameunto, 

As nossas felicitações. — O. 

Da Póvoa e Paço 
Anos.-—-No dia 3, faz 52 anos 

lasr.* Rosa de Jesus Oliveira 
Matos, esposa do sr. Manuel 
[Maria de Matos, do Paço e resi- 
dentes no Estoril 

— Em 6, festeja 15 risonhes 

  

à De Sarrazola 

Acidente na caça. —No último 
domingo, quendo dispareva uma 
ellauberts, rebentou o cano € 

meoiua Maria Deolinda Nunes /loi atingido ne palma da mão es- 

de Olizeira e Silva, de 20 anos, | querda, que ficou, descarnada, o 

filha do sr. Hernaui de Oliveira|ST- Mantel /Sostes da Silva Ma- 
tos, de 16 anos, filho de Júlio da 

Matos e de sua esposa sr.º 

va, moradores neste lugar, 
Anes. — No sábado, din 2, far 66 

anos o sr. Albino Nunes Telxeira, 
proprietário, deste lugar, 

— Em 6 completa 9 primave- 
tras » mentoa Maria Júlia Pereira 
de Matos, filha do er, Josguim 
Lopes de Matos e de ua esposa 
e:.* Laura Rodrigues, deste lugar, 

| —Tembém no dia 6, faz 49 «nos 
o er. José Maria Simões Dias, 

— Ew 7, completa 6 primaves 
ras» mrsnion Marta adília: Cor. 
rela Poreirioha, filha do nosso 
conterrâneo ar. António Rodri- 
gues Toixeira Pereirioha, paoi- 
fiondor em I'havo e de sua espo- 
sa er,* Maria da Coaceição Cor- 
reia Nina, ali residentes. 

— Em 8 completa 6 anitos a 
imenioa Maria I[aabel Canelas 
Quintaneiro, filha do er. Manuel 
Simões Dias Quintaneiro e de 
sua esposa er.* D. Maria Rodri- 
guve Canelas, industriais de pa- 
daria e pastelaria em Coimbra, 

- Também vo dis 8, completa 
14 unos o menino Carlos Rodri- 
gues du Silva, filho do er. Sebas- 
tião Rodrigusa da Silva e de eua 
esposa ar.* Iscília Rodrigues da 
Cunha, Invradores, deste lugar. 

Os nossos parabéns. —O, 
  

  

De Frossos 
Queda desastrosa, — Sofreu 

fractura do braço esquerdo em 
resultado de queda, a sr,* Ilisia 
Dias de Oliveira, esposa do sr, 
antónio Nunes Martius da Silva, 
canloneiro municipal, 

Foi tratada no consultório do sr, 
Dr. Sizenando Cunha, em S, João 
de Loure. ; 

Falecimento. — Faleceu no dia 
13 a sr.* Joaquina Nunes Ferreira 
(a Ferra). solteira, de 70 amos, 
irmã do saudoso Adelino Nunes 
Fer eira, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, para o nosso cemilério 
tendo encomendado 'o corpo o rev. 
pároco da freguesia. 

Trutou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias & 
Filhos, de Angeja. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

  
  

  

 Mataduços e Alumieira 
Pastorinhas, — Realizou - se no 

passado domingo um grandioso 
cortejo de Pastorinhas, que se cal- 

'cula ser um dos mais bonitos e 
mais rendosos que se têm efeclua- 
do nestas localidades. 

Por esse motivo está de para- 
béns a comissão organizadora, que 
não se poupou a esfoiços. 

Por vão estarem as contas con- 
cluídas, vão é possível saber qaal 
o rendimento, mas calcula - se ser 
para cima de 5.000800. 
—No próximo domingo realizar- 

«se-á pelas 15 horas a tradicional 
baile das Pastorinhas, que promete 
ser muito animado. 
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sr” Emíia Marques Dias, esposa Sempre novidades em | primavecas a mento Meria de PORTO 

do sr. Artur Pereira dos Santos, Malhas e Tecidos || Fátima da Silva Santos, filha do 

negociante de mudeiras, deste lu: ist. Manucl Valente dos Santos e : 

gar. a desoa esposa sr.* Rosa Rodri Nh , Dia 

— Em 3, completa 5 anos o ERES e da gues ds Silva, da Póviia. ha Ú q 

menino Ru! Manuel Ferreira dos en “= Também no dia 6 completa | 

Santos, filho do sr. Artur Marques H à cTe primaveras a menina Maria | ATÉ 

dos Santos e de sua esposa sr. [|| Alice Marques de Oliveira, filha 4 /f OS ANJOS 

Maria da Conceição Ferreira Bar- | | | | do sr. Juão Ruela de Oliveira e [UJR 

bos. : : | de sus esposa sr.* Vilóris Mar-, BEBEM!... 

— Em 4, passa mais um ani- iate ques Rodrigues da Costs, comer-! | 

versário o sr. Ernesto Marques | Veste Pais Preços Iciantes da Póvoa, | 

Carvalhal, comerciante deste lugar. e Filhos ps — Eem8 luz 28 mososr.|R 

— E em 8, festeja 41 aniversá- Fevenda 
rios a sr.* D. Maria Augusta da 
Conceição Ribziro Machado, espo-' 
sado sr. Dr, Jaime Rodrigues 
Machado, médico-velerinário, des 
ta locilidade 

As nossas felicitações, - C. 

  

  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

—. AVEIRO —   
    

[José dos Santos Barbosa, filho aa 
ist. António dos Santos Calado, 
industrial de padaria em Vislon- 
ga (Póvos de Santa Iria) e de) 

(sta falecida esposa Maria Hor- 
tense Barbosa. 

Os nossos parabéns. —C. 

"=; RODRIGUES PINHO 
N &c 

Vila Nova de Gata   
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1 ; » É USBOA= Ria do" Ouro; 95-99 ada 
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E DE ) CORRESPONDENTE NO BRASIL 

: E Aut É Casa Bancária PINTO ne MAGALHÃES, L.”! 
: Iisraea sm BANQUEIROS - gre RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO | 

ç Pads E lata e A TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
Eai A K a ENS PRO Sã au 69] a x - e     

  

: ee pi, 7 À . a Correspondente em Cacia 

| estão seguros e re dem sempre mais Ro mena Cidia, 
/ pt tr 

Y 

OE 

rp bia ir Senhores Industriais de Padarias & Confeitarias - 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 

  

  

Redes de Esgotos — Distribuição de águas -———— 1 ' : 7 x . 

Cálculo de a aPoRaÃO Eb Estruturas metásiêss ES E Uma novidade para as V ossas Indústrias ! O 

Levantamentos topográficos — Mitias 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A CAS A ABRA NTE Ss Procede à construção de um novo modelo de 
BORRALHA — AGUEDA fornos contirnos e semi-contínios, o qual tem 

- Telet. 59367 dado os melhores resnltados para todos os 

HRERPETOT, Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias. | 

para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes Fara as deonças do pele 

ci à A CASA PREFERIDA novos modelos de fornos.      
  

Oficina de Serralharia Mecânica | RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
ma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- DE 

rar paasem. À comichão desaparece como por encan- na ; 

“as dh irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

vigda, Of alívios começaram. Medicamento por exce- II] 

imaeia para todos os casos de ecxema humido ou 

  

Vitorino João Bela Vieira 

0 Pereira OS Santos | | amaroa — Esgueira — aveiro     nmes, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telei. 22683 E 5 jali leil fr 

á 4 ted é Casa especializada em leilão e abgo assado 

* venda em as as fa! ias ESQUEIRA — AVEIRO e os melhores Vinhos da Bairieda | 

” ! ro & Ca ; ho do Fonseca, La. ET E SERIE 
Fisente Ribel o real A te d tor il “PETTER” BOM RETIRO ERIEDADE 
  

  

987 —- LISBOA 70! 
Ros'd Pratá, 287 — LISBO o Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

G ASA MENDES Bombas — Moagens k 

  Bicicletas 

+ RALEIGH. — 1.770800 
; "ATLANTIC. 954800 

  

dei— Alvaro Soares Mendes Máquinas agrícolas e de construção 

Ruo da Fonte = ANGEJA = Telef 91168 | | Ea 7 a 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS A ; Vi Pedi tablas 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
' 

Agência de Viagens 4 Armando Grao & 
Oficina de tanoaria é carpintario mecânica 

(> “y 

ass de mobílias completas e avulso == Materiais de Il Telef. 22940 Costa & Irmão, Lo Eae R. do Crucifixo, 116 à 124. 

comitução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. T LISBOA — Telel. 27027 

Madelrse mpitolhadas e em pêlo e vidros. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Ria 

  Todas as reparações       
  

    

  

  

Pregos é diversos artigos de ferragens é putpisa marílimos pao todas as Companhias E á 
ilhetes de Avião para Estudantes, com desconto x ne a a mprosa Industrial de Tintes, L. 

Agência Funerária Capela Viagens individuais e colectivas = Excursões maitso tias Rida Cascalho US — LISEOR 

; Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares ' » 

&º AMÉRICO DIAS CAPELA Ebert Hpidos pib Aldica Telefone 638068 
E) paus Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 

RUA Da VITORIA; 56 — PORIO 
Reta fábrica produz as melhores e sp mare Deratas tintas de 

Traslada- Sa pa ta P i a Go niia nçca impressho em cores e preto; massas para rolos e anda 
ções para ipo-li ! 
ori Rus Vasco de Gama — CACIA — Telef. 91127 ERG PRNANES 

cemitérios Grande sortido de calçado novo para bomem e senhora, 

  
  

      

   

  

  

Eunarais |, 
“dos mais 
madestos   

    

  

    

  

  

  

  

  

  

ves mais 
iuruosos |” do Pas  Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. “fis TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria JOIAS — OURO 
j ee E re a ua Camisas, Chapeus e boinas das nda marcas, MH GIO PRATAS — RELÓGIOS 

uitms Wissnis ds Almeido de Eça, 35 a Moveis e louças Telef. 22110 —— Oficina 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 16 — Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
AVEIRO  Teletone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

SESI SEP par ae at a e n 7 

“CONSTRUTORA” E su CICLO NOVA REPARADORA 
= DE = 

a | Automóveis de aluguer 
ANTORRCLPHANCISCO NE | de António de Jesus Almeida 

pm nino Moalipretotngao 158 red ros Nm paid a MARA] . CM y A 

de allndros de vidro e em aço io para en de | SERVIÇO PERMANENTE Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

águas de poços, líguidos de nitreiras e artesianos | Com praça em Aveiro e em Cacia A é A i 
Eocarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País tia Praía de Aveiro n.º 22300 Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

" Reparações :m:: Trabalhos garantidos eletonee: Praça de Cacis 0.8 01217, 1... BI e pi TA o “«MARTANO» 
endas a pronto e a prestações 

  

apartado 55 = Tolef. 23529 — VERDEMILEO — AVEIRO | rare mam  
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